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Nenhuma ciência surge do acaso, ela sempre traz em seu bojo resquícios de outras ciências, é o que 
se verifica quando da eclosão da Genética, que apresenta inerente aos seus saberes os conceitos e as 
aplicações da matemática. O Ensino deste segmento da Biologia na Educação Básica requisita aos 
discentes a depreensão de conceitos lógico-matemáticos essenciais para que haja a aplicabilidade 
de seus saberes através dos cálculos identificados nas questões de Genética. A resolução dos 
problemas voltados a compreensão do código genético e sua função como mantenedor das 
informações que nos codificam exigem uma lógica que se encontra na matemática, portanto, a 
concomitância destas duas áreas do conhecimento torna-se fundamental para sua efetivação. Diante 
dos pressupostos mencionados inquietamo-nos a realizar uma análise que viesse a nos proporcionar 
a depreensão desta mutualidade científica, objetivando compreender as relações que existem entre 
os conteúdos da genética e da matemática. Nesta perspectiva, o livro Ser Protagonista – Biologia, 
volume 3, da Editora SM, se nos apresentou como uma ferramenta capaz de elucidar os 
pressupostos iniciais de nossa pesquisa, fornecendo-nos os resultados necessários para a aplicação 
de nosso estudo de acordo com o que fora idealizado a priori. Ao nos debruçarmos na literatura 
científica que compõe nossa fundamentação teórica, verificamos a fulcralidade latente de nossa 
análise, uma vez que essa busca compreender a inegável interdisciplinaridade existente entre os 
conteúdos das ciências hodiernas. 
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No science arises from chance, it always brings in its remains vestiges of other sciences, that is 
what happens when Genetics emerges, which presents inherently the concepts and applications of 
mathematics. The teaching of this segment of Biology in Basic Education requires students to 
understand logical-mathematical concepts essential to the applicability of their knowledge through 
the calculations identified in Genetics. The resolution of the problems aimed at understanding the 
genetic code and its function as the maintainer of the information that encodes us requires a logic 
that is found in mathematics, therefore, the concomitance of these two areas of knowledge becomes 
fundamental for its effectiveness. In view of the aforementioned assumptions, we are anxious to 
carry out an analysis that would provide us with a deprecation of this scientific mutuality, in order 
to understand the relations that exist between the contents of genetics and mathematics. In this 
perspective, the book Being Protagonist - Biology, Volume 3, by Editora SM, presented us as a tool 
capable of elucidating the initial assumptions of our research, providing us with the necessary 
results for the application of our study according to what had been idealized a priori. When we look 
at the scientific literature that composes our theoretical foundation, we verify the latent fulcrity of 
our analysis, since this search comprehends the undeniable interdisciplinarity existing between the 
contents of modern sciences. 
 
Keyword: Mathematics and Genetics, Textbook, Interdisciplinarity. 
 
1  INTRODUÇÃO 
O ser humano é capaz de produzir seus saberes através dos questionamentos que formula 
acerca dos fenômenos que decorrem no meio que vive e em seu próprio interior, tais perguntas 
exigem-lhe a formulação de hipóteses e o desenvolvimento de experiências, é o que se verifica 
quanto da eclosão das múltiplas ciências existentes da contemporaneidade.  
A história da genética é permeada por ideologias, que têm suas raízes em um período 
anterior à consolidação dessa área da ciência (SCHNEIDER; MEGLHIORATTI; CORAZZA, 
2016, p. 599). A gênese desta ciência deu-se a partir do questionamento e da imprescindibilidade de 
apropriar-se do conhecimento processual pelo qual são transmitidas as características de um 
indivíduo parental para o seu descendente. 
No início do século XX efetivou-se a gênese da genética a partir dos estudos do frade 
agostiniano Gregor Mendel, seus achados foram baseados na observação das características 
perpassadas através das gerações de ervilhas em um determinado padrão. As ervilhas do gênero 
pisum utilizadas por Mendel mostram-se excelentes organismos modelo para a compreensão inicial 
das bases da hereditariedade.  
Ao realizar o cruzamento entre ervilhas amarelas o monge pôde constatar o surgimento de 
uma variação da espécie, a qual o pigmento esverdeado mostrava-se aparente na morfologia deste 
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indivíduo. Segundo Alvarez (2010), Mendel pôde demonstrar que a transmissão de caracteres 
através das gerações seguia um padrão estatístico intrínseco a unidades hereditárias discretas que se 
mantinham intactas durante este processo. 
Ao lançar esta ideologia, Mendel carecia de incitar a construção de um novo estilo de 
pensamento que para existir, necessitaria de um coletivo que o adotasse, o que não ocorreu 
enquanto o monge ainda estava vivo (LEITE; FERRARI; DELIZOICOV, 2001). Somente em 1900 
os pesquisadores Hugo de Vries, Carl Correns e Erich von Tschermak “redescobriram” a obra de 
Mendel e denominaram-no como descobridor das leis da hereditariedade. 
Segundo Santos; Silva; Franco (2015), a primeira Lei de Mendel refere-se ao princípio da 
segregação, propondo que cada organismo possui dois fatores hereditários, posteriormente 
denominados alelos, que codificam uma característica, após a formação dos gametas, estes alelos, 
se segregam com igual probabilidade. A segunda Lei de Mendel ou princípio da distribuição 
independente, afirma que durante a formação de gametas os alelos se distribuem e atuam de forma 
independente para determinação das características. 
Comumente diversas questões substanciais sobre a vida permeiam o cotidiano dos 
estudantes e grande quantidade dessas indagações referem-se a hereditariedade e os fenômenos 
moleculares, sendo necessário o docente dispor de conhecimentos interdisciplinares das ciências 
biológicas e matemática para promover a elucidação dos múltiplos conceitos imprescindíveis para o 
ensino de genética.  
A Biologia é uma área em constante mudança e com um caráter interdisciplinar elevado 
(FABRÍCIO et al., 2006, p. 05). Uma possibilidade de construção do conhecimento pela prática se 
aplica pela contextualização da genética no âmbito escolar com a finalidade de facilitar a 
depreensão dos conteúdos intrínsecos a esta ciência (MELO; CARMO, 2009). 
Ainda em seus experimentos, Mendel evidenciou que havia um padrão básico de estatística 
na hereditariedade dos indivíduos, incitando a aplicação de determinados conteúdos da matemática 
na genética. Depreendemos, portanto, que para elucidar os saberes da primeira e segunda Lei de 
Mendel, da genética populacional, herança quantitativa e demais situações da genética é 
imprescindível o conhecimento prévio de números racionais, probabilidade, porcentagem, 
potenciação, binômios, equação de primeiro grau, triângulo de Pascal e lógica matemática.  
Devido a habitual maneira de difusão dos elementos curriculares através de disciplinas e 
conteúdos isolados, uma vez que se acredita que a fragmentação destas e suas competências 
facilitam o discernimento do conhecimento científico. Diante disto, é possível afirmar que os 
discentes apresentam grandes dificuldades em correlacionar disciplinas distintas, bem como seus 
conceitos, assimilando não somente suas particularidades. 
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Com o intuito de obter êxito no processo de ensino-aprendizagem, o professor de Biologia é 
forçado a ensinar aos discentes os conteúdos de matemática que outrora são abordados nas questões 
de genética, contudo, este docente pode não está familiarizado com tais saberes e 
consequentemente, a dificuldade em ensiná-los pode conduzir os discentes a uma aversão à 
genética ou até mesmo a um conflito de ideologias, uma vez que os conteúdos de matemática 
podem ser trabalhados de forma errônea pelo profissional em questão. 
Diante desta problemática faz-se fulcral depreender a importância do professor de 
Matemática atuando lado a lado com o de Biologia, tendo em vista que a ciência de um poderá 
concretizar a ciência do outro. Segundo Augusto et al. (2004, p. 277) a interdisciplinaridade é uma 
discussão emergente no meio educacional: uma forma de se pensar, no interior da Educação, a 
superação da abordagem disciplinar tradicionalmente fragmentária. 
A fim de averiguar a relação intrínseca existente entre os componentes curriculares de 
Matemática e Biologia na Educação Básica, realizamos uma análise das questões acerca do 
conteúdo de genética presentes nos capítulos do terceiro volume do material didático Ser 
Protagonista – Biologia da Editora SM, objetivando identificar as contribuições da matemática 
nesta valorosa ciência, depreendendo assim, o real significado de uma ação interdisciplinar em 
âmbito escolar. 
 
2   METODOLOGIA 
O presente estudo concretizou-se a partir de uma pesquisa qualiquantitativa, que teve o 
intuito de obter dados através de uma análise critico-interpretativa de um material didático utilizado 
em âmbito escolar para o ensino da Ciência Genética. Para tal, fundamentamos nosso artigo 
utilizando bibliografias de cunho científico-acadêmico, para alicerçarmos os resultados obtidos nos 
registros de nossa proposta. 
Com a finalidade precípua de fundamentar nossa pesquisa, realizamos uma análise em 
periódicos dispostos em bancos de dados tais como o SciELO, Periódicos Capes/MEC e revistas 
devidamente registradas por ISSN. A publicação destas literaturas, ocorreu no período de 2001 a 
2016 e sua indexação nas bases supracitadas deu-se pelas palavras-chave: História da genética, 
Gregor Mendel, Interdisciplinaridade, Genética na escola e Ensino-aprendizagem. 
A priori, tomamos como base referencial para a elucidação dos saberes concernentes a 
história da genética, as literaturas de Schneider, Meglhioratti, Corazza (2016); Alvarez (2010) e 
Leite, Ferrari e Delizoicov (2001). Proporcionando-nos a compreensão fundamental desta valorosa 
ciência desde a sua eclosão pelas mãos do monge austríaco Gregor Mendel, até a sua consolidação 
no meio científico. 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 3, n. 1, p. 585-595 jan./fev. 2019. ISSN 2595-3621 
589  
Com o intuito de depreender em maior profundidade as Leis de Mendel, fez-se necessária a 
análise do trabalho de Santos, Silva e Franco (2015), conduzindo-nos a uma descrição 
minuciosamente dos fundamentos da hereditariedade propostos nos achados do monge. Efetivamos 
em seguida uma análise das bibliografias de Fabrício (2006); Melo e Carmo (2009) e Augusto et al. 
(2004), a fim de embasar nossos estudos sobre a importância de compreender a imprescindibilidade 
da interdisciplinaridade para o ensino-aprendizagem. 
De posse aos materiais bibliográficos alicerçantes e cruciais à fundamentação teórica deste 
estudo, partimos para a segunda etapa de nossa proposta, a qual definimos as ações a serem 
tomadas para obtermos os dados de nossa pesquisa. Buscou-se então a aquisição de resultados 
através de uma análise às questões intrínsecas ao material didático utilizado no Ensino Médio de 
uma determinada instituição de ensino do município de Caruaru, Pernambuco.  
A metodologia empregada para a realização desta pesquisa foi executada de forma 
satisfatória devido a atuação do Professor Gabriel Soares Pereira como orientador e parceiro da 
proposta em tela. A escolha do material didático aqui analisado deu-se em virtude de seu uso, no 
presente momento, pela instituição em que o docente orientador leciona a disciplina de Biologia. 
O livro Ser Protagonista – Biologia da Editora SM (Figura 1) é dividido em três volumes 
que devem ser utilizados de acordo com o ano do Ensino Médio que o discente esteja matriculado. 
Os volumes apresentam seus conteúdos organizados de acordo com o currículo escolar do E.M., 
dispondo de uma sequência didática favorável ao processo de ensino-aprendizagem do componente 
curricular da Biologia. 
 
Figura 01: Livro didático Ser Protagonista – Biologia vol. 3 
Fonte: Própria 
A escolha da obra se deu ainda no escopo de nossa pesquisa, pois, a mesma seria capaz de 
conduzir as atividades preconizadas por nós na gênese de nosso método analítico. Uma vez 
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definido o material didático a ser estudado, realizamos a análise dos capítulos que abordavam os 
conteúdos de Genética, observando o quantitativo de questões que exigiam conhecimentos de 
matemática para a sua efetuação, em seguida, registramos os dados obtidos por nossa investigação, 
organizando-os em gráficos e tabelas, construindo assim esta literatura. 
O livro escolhido é constituído de exercícios apenas com questões subjetivas, deste, 
selecionamos os cinco primeiros capítulos do terceiro volume da obra, pois, é determinado pelos 
Parâmetros Curriculares de Biologia que o conteúdo de Genética seja ensinado ainda no primeiro 
semestre do 3º ano do Ensino Médio uma vez que os discentes desta série já possuem 
conhecimentos específicos necessários para a compreensão desta ciência.  
Conforme Brasil (2000), durante o processo de aprendizagem acerca das leis da herança 
mendeliana e suas derivações como a polialelia, a herança quantitativa e ligada ao sexo, a 
recombinação gênica e a ligação fatorial, é necessário que o discente depreenda a relação dos 
conceitos e processos que se interligam com tais conteúdos. Para proporcionar significância às leis 
da hereditariedade se fazem fulcrais as noções de probabilidade, análise combinatória e bioquímica, 
o que determina a correlação com os conteúdos de outras disciplinas.  
A fim de elencarmos os conteúdos de Matemática que se nos mostram fundamentais para a 
compreensão da ciência Genética, realizamos uma análise de periodicidade quanto da aplicação 
prática deste conteúdo em um livro de Biologia para o Ensino Médio. Este estudo nos possibilitou 
identificar os saberes da Matemática intrínsecos à Genética estudada em âmbito escolar, 
favorecendo assim, a consolidação de uma prática pedagógica interdisciplinar para a efetivação do 
processo de ensino-aprendizagem. 
 
3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Enfatizamos a priori que nossa pesquisa foi direcionada aos capítulos que apresentavam os 
temas concernentes à Ciência Genética e as questões dispostas no material didático que foram 
analisadas eram todas subjetivas. Nesta perspectiva, verificamos que através dos 5 capítulos 
estudados em nosso trabalho, nos foi possível elencar um total de 89 questões, destas, 66 
necessitavam de conhecimentos Matemáticos para suas respectivas resoluções e 23 não solicitavam 
conteúdos desta ciência, como podemos certificar em conformidade com o gráfico infracitado.  
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Gráfico 01: Análise das questões correspondentes ao material didático utilizado. 
Fonte: Própria 
 
Ao examinarmos o gráfico acima em concomitância ao livro, podemos verificar que as 
questões que não solicitam conhecimentos prévios da Matemática apresentam conceitos abordados 
pelo professor de Biologia em anos anteriores do Ensino Médio, torna-se efetiva a contextualização 
dos saberes depreendidos anteriormente. É possível compreender isto, quando em nossa análise 
identificamos os conteúdos de Citologia, Divisão Celular, Bioquímica, Reprodução, dentre tantos 
outros. 
Através de nossa imersão no material didático nos deparamos com os conteúdos de 
matemática: Probabilidade, Porcentagem, Análise Combinatória, Proporção, Unidades de Medidas, 
Números Racionais, Raciocínio Lógico, Progressão Geométrica, Equação de Primeiro Grau e 
Análise de Gráficos e Tabelas (A.G.T.); sendo requisitados pelas questões do livro, como podemos 
observar no gráfico 02. 
 
 




Verificamos que os conteúdos de Matemática que são requeridos em maior quantidade são 
Análise Combinatória e Probabilidade, bem como, os saberes menos solicitados são de Progressão 
Geométrica e Equação de Primeiro Grau. 
Através das questões que solicitam conhecimentos de mais de um conteúdo, podemos 
observar a importância de contemplar as disciplinas de Biologia e Matemática, correlacionando-as, 
de modo que os docentes de tais áreas possam ensinar aos seus discentes a aplicar os saberes 











Questões que precisam de
conhecimentos matemáticos
Questões que não precisam de
conhecimentos matemáticos
QUESTÕES DO MATERIAL DIDÁTICO
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conceitos através de uma ação interdisciplinar por parte dos professores, a fim de não limitar o 
entendimento dos estudantes pela fragmentação de saberes. 
Objetivando facilitar o aprendizado da Genética, o docente do Componente Curricular de 
Biologia, comumente, tenta ministrar os conteúdos de Matemática devido a defasagem das turmas e 
muitas vezes, transforma-os em assuntos complexos, incitando a aversão da turma à ambas as 
disciplinas através da abstração dos conteúdos.  
Depreendamos, portanto, que é imprescindível a presença do professor de Matemática 
atuando de forma efetiva na elucidação dos saberes matemáticos inerentes a Ciência enética, uma 
vez que os conhecimentos deste segmento serão solicitados na Biologia, sendo fundamental que os 
discentes depreendam tais saberes para que assim, possam aplicá-los à Genética.  
 
4   CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo em tela tem como finalidade constatar a imprescindibilidade de uma atuação 
interdisciplinar entre os docentes de Biologia e Matemática, com intuito de promover a 
concretização dos saberes destas ciências. Fundamentamos tal afirmativa, com base nas 
bibliografias supracitadas, nas quais, observamos que a resolução de diversas questões da Ciência 
Genética pautava-se em múltiplos conceitos matemáticos. 
Após o nosso estudo, identificamos que a presença dos conteúdos de Matemática em 
Genética, comumente dificulta o processo de ensino-aprendizagem, pois, em diversas 
circunstâncias o docente de Biologia não se encontra habilitado para sanar todas as dificuldades dos 
discentes que não possuem tais conhecimentos preestabelecidos em sua formação inicial, eclodindo 
nestes, aversão a este segmento científico.  
Ao examinarmos as questões do material didático escolhido, compreendemos que estas nos 
requisitam conceitos concernentes as múltiplas ciências, tal fato subsidiou os resultados de nosso 
estudo. É imprescindível que haja a elaboração e execução de uma proposta didático-pedagógica 
que envolva os docentes de Biologia e Matemática a fim de efetivar os saberes que se fazem 
necessários na formação do estudante. 
 Apesar do presente estudo direcionar-se a execução de propostas interdisciplinares, não nos 
compete elencar ou expor uma em específico, visto que esta função é incumbida aos profissionais 
leitores, uma vez que o desenvolvimento do seguinte projeto deve ser elaborado com base na 
realidade que lhe pertence, embasando-se nas dificuldades apresentadas pelos discentes e nos 
recursos didáticos disponíveis na escola. 
Podemos concluir que de posse de resultados significativos capazes de nortear a prática 
didático-pedagógica, dá-se a gênese a intervenções que verdadeiramente efetivam o saber no 
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âmbito escolar. O presente estudo direciona o profissional licenciado em Ciências Biológicas a 
lecionar a Genética pautando o desenvolvimento de seus conceitos em uma prática interdisciplinar 
capaz de assegurar a depreensão dos conhecimentos intrínsecos a esta ciência mediante a 
concretização dos conteúdos concernentes ao componente curricular da matemática. 
A fim de assegurar a interdisciplinaridade, o mutualismo deve residir no meio escolar 
fornecendo aos educadores subsídios para a efetivação do saber, nesta perspectiva, para o 
desenvolvimento dos conteúdos da Genética se faz necessária a participação dos docentes de 
Matemática e Biologia em projetos potencializadores da aprendizagem. A necessidade precípua da 
interdisciplinaridade eclode do déficit que outrora emerge do passado, incitando no discente uma 
aversão ao novo, portanto, depreender as carências e sanar os problemas vigentes faz parte da 
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